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RE'LA G A M
EMBAYXADA,

Q ,U E M A N D O U  O P O D E R O S O  R E Y

D E A N G O M E
K l  AY C H I R I  B R O N C O M ;  

Senhor dos dilatadiffimos Sertcens 
de Guine.

SE N D O  Africa hüa das tres partes do antigo 
mundo , ha tantos íeculos notoria aos Coimo- 
graphos j ainda hoje os Eílados da íiia parte 
^Occidental faõ taõ pouco conhecidos nos 
Mappas, como os da parte Septentrional do 
Mundo novo. Apenas lemos nelies os nomes de alguns 

Rios, e Cabos, a quem a Naçaõ Portugueza os dèo no 
tempo dos ieus primeiros deícobrimentos, e os de 
alguns Reynos dos muitos, em que eílà dividido o do­
minio daquella Corte • mas com huma tal confufaõ , 
e incerteza, que íe naó pòde fallar nelies fem o perigo 
de tropeçar em muitos erros. Entre os defconhecidos , 
que comprehende a dilatada Provincia de Guiné, íe nu­
mera o de Jingo me, que nos dá agora materia para 
eíta relaçaô.

As memorias, de que a formamos, nos indicaó a 
fituaçaó deite Reyno nas vizinhanças do golfo de fíe- 
Tiítt, que naó diíta muito do de S. 'Tnme, confinante 
pela parte do Norte com o Rio dos Bens fwaes, e com 
o Reyno de Hmf&iò, e pela do Sul com o potieroiò

§üi Rey
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Rev de Jnhãquê? Pela parte, Occidentalia limita o re­
ferido Golfo , com jninf porto ipílfciente , onde tem 
a Cidade' de 7anhuma , quarenta e duas legoas d i Itan­
te da ína Corte. Neíte iurgêm com frequência alguns 
navios Portuguezes, dos Negociantes do Braí^J, que 
fe mandaó prover de efcravos , e âlguttias embarcações 
'das Ilhas de S. Thomè , do Principe- , e de Jjfmbom,
que todas lhe ficaõ vizinhas. # _-n. a

O Rey, que adualmente domina o Eftado de Anyo­
ne, fe cliama (hy Chri Broncom. He amante da Na- 
çaó Portugueza, a mais antiga no trato daquella Coi- 
vtá • e dezejando fsizer hum., trato, de amizade , e 
comercio com o noffo Auguílo Soberano, rdolveo-, pa­
ra lhe fazer efta propofta, mandar hum a embaixada ao 
ílluftrifiimo e ExceUentiííimo Conde de Atoagtua , Vi- 
ce-Rey do Brafil, de cujo generoío eípinto, e acer­
tadas acçoens,tinha ouvido repetidos applaufos aos nol- 
fos Navegantes. Elegeo para efta funçaõ hum dos vai- 
fallos da lua mayor confiança , chamado Churuníii N0m 
Air, moço de gentil preíença , e dé aípedo nobre , e 
mandando-o recolher da Campanha ,̂ onde o ler via , o 
encarregou da execução deite projedto. Dando-lhe as 
inítrucçoens convenientes, o fez embarcar em hum 
navio pertencente a Luiz Coelho morador na Bahia, 
de que era CapitaÕ Mar.osl Lui^ dei Cofia , o qual fs 
achava furto no porto de faníxuma. Ordenou que Q 
acompanhafièm por feus Gentis-homens dous Jllcatys 9 
titulo que no feu Paiz fe dá aos que entre os mais tem 
diítinçaó de nobres * cujos nomes proprios iaó Jdq 
hum Gtijocme Santolo y do outro Nerim l{adix Gry 
tor.wm j para íe inftruirem na ling.ua, e nos coftumes 
dosiPortuguezes. \

" Embarcou-íe o Embayxador com os dous Gentis- 
homens , com hum interprete dafuaNaçaó , que fa- 
bia lufticientemente a lingua Portugueza, com a fu a 
comitiva, e com oSíprefentes , que o feu Rey deftina- 
ya para a Mageítade Fidelifiima do noffo Rey, e para, o 
Conde, feu Vice-Rey no BrafiL Fretou a camara do

navio
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navio , no qual chegaraõ todos com bom fucccíTo ao 
porto da Cidade de S- Salvador da Bahia de todos os 
Santos , na manhãa do dia de S. Miguel, 29. de Se­
tembro do anno iySQ- .

Fez o Capitaõ logo avizo ao Excellentiíiimo C®li­
de Vice-Rey das peífoas que trazia a feu bordo , e Sua 
Excellenda com a promptidaõ poííivel fez todas as dif- 
poliçoens convenientes para o Embaixador ler recebi­
do, e alojado com as honras decentes ao Miniítro de 
hum Rey, cuja amizade he muy importante ao noílb 
comercio. Ajuítou com os RR. PP. da Companhia de 
jefus, que o hofpedaífem no feu Collegio j e ordenou, 
qne hum Militar no feu efcaler o folie bufcar a bor­
do, e que as Fortalezas o falvaífem com a fua arti-
Jlieriq

Os RR. PP. fizeraó logo armar a falia, em que 
coílumaó receber os Vice-Reys da índia, quando vol- 
taõ daquelle Eftado , ou a outras peífoas de grande di- 
ftinçaõ ; todo o tedo armado de preciofas colchas, e 
o pavimento de finiífimas eíleiras. Cadeira de efpaldas 
magnifica, e tamboretes almofadados , tudo guarnecido 
de franjas. Prepararaõ-lhe huma cama rica em hum leito 
de evano , marchetado de marfim, e de tartaruga j lan- 
çoes de Holanda , entremeados , e guarnecidos de 
finiífimas rendas de Flandres; cobertor de téla carmeíi, 
com franjas , e borlas conrelpondentes á fua riqueza , 
e tudo primorofamente coberto com hum véo de
gaza.

Chegou o Embayxador a terra no efcaler de Sua 
Excel, dezébarcou no trapiche de\utUm, junto ao Forte 
de S. Francifeo, que o recebeo com huma falva de toda a 
fua artilheria. Entrou logo em hum Palenquin, que 
ja achou prompto , e armado de boas fedas , e os dous 
Gentis-homens em duas cadeiras de mãos. O Embayxa. 
dor he huma bem feita, e nobre figura. Trazia vefti. 
do hum roupão fimilhante á toga de hum Dezemban 
gador com huma capa de veludo cor de nacar. Tur­
bante com feu penacho mettidoJem Lü caflaõ de ouró,

§ jii i guar-
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guarnecida cie bõas pedras. Os dous Gentishomens fab 
moços bem feitos , e bem figurados , veítiao ao uzo 
do feu Paiz, traziaó quantidade de criados, e qua­
tro raparigas de idade de io. annos nuas ao modo da 
fiua terra, mas bem parecidas, ás quaes chamao Mo­
handas , comitiva de que uiá por grendeza.

A eíta grande novidade , nunca villa no Braíil, 
começou a concorrer gente de toda a parte , e o Em­
bayxador, para evitar o embaraço, que podia fazer-lhe o 
concurío de tanto povo , diile pelo leu interprete aos 
portadores do Palenquin, e cadeirinhas , que preílaf- 
fem o paífo i o que elles fizeraò , e chegaraõ com ma­
yor brevidade á portaria do Collegio , onde os PP, o 
efperavaò , e o receberaó com demonftraçoens de agra­
do , e de refpeito , todas encaminhadas a infinuar-lhe 
quanto reconheciao do leu caradler.

Logo que o Viçe-Rey Ibube que o Embayxador 
tinha chegado ao Collegio , mandou huma guarda 
com feu Cabo para a portaria. Os PP., que a julgavao 
defneceíTaria, perfuadiraò ao Embayxador que a defc 
pediífe , porém elle o nao fez , dizendo que fena 
oppôr-fe ás difpozçoens de Sua Excellencia, e mof- 
trar-fe-lhe pouco agradecido ao feu favor , e muito me­
nos fendo huma honra, que fe lhe fazia em obfequi do 
feu Monarcha , a quem elle reprefentava no Brafil j e 
que fe daria por mal fervido de que a regeitaffe , e ai- 
íim naõ podia 1'eguir o feu confelho, como prejudicial 
ao refpeito do feu Soberano.

Pedio elle Meniítro dia para afua primeira audiên­
cia j e o Conde valendo-fe de alguns pretextos, lha 
differio até o dia 22. de Outubro \ fendo o fundamen­
to deita demora, dar-lhe ocafiaõ para que elle, e a 
fua comitiva ajuizaífem, pela magnificência com que 
em parte tad diílante fe reítejava o anniverfario do 
noífo Soberano, qual he a grandeza deite Monarcha, 
e quanta a veneraçaò, que os feus vaílallos lhe tribu- 
tab. Nao haviao ainda chegado ao Brafil os eccos das 
crozes, com que havia íido lamentada a 31. de Julho

a fah
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a falta da vida do noíTo Aúguíto Rey D- Joao o V ., de 
glo i ioia memória , e toda a Corte da Bali ia preparava 
cuítozas gallas , para moítrar nos exceííos da íua delpe- 
za , o einpepho do íeu obíequio. Queria Sua Éxcellen- 
ciaVigmentar com a&o taõ notável, a íolemnidade da- 
quelle dia. - u: ü. ■ , . : r n

Parafuavizar aoEmbayxador a impaciência, (pie 
fempre coílumaõ produzir as dilaçoens , lhe mandou o 
Vice-Rey dizer, que podia divertir-íe vendo a Cidade, 
e os íeus contornos, as Igrejas, os Conventos , e as For- 
talezas, para o que lhe offereceo a íua Cadeira portátil, 
e outras para os dous Fidalgos íeus companheiros. A- 
gradeceo eíla oíferta com demonítraçoens de obriga­
do, dizendo, que neíla ocafiaõ naõ podia aceitá-la ; mas 
que a rezervava para depois de ter a íua primeira .au­
dienda.

Intentou Sua Excellenda fazerveílido aoEm­
bayxador, e aos dous Gentis-homens, para que no dia 
da Embayxada appareceíTem no traje Portu guez; e para 
eíte effeito mandou buícar a mais rica téla , o mais ex­
cellente veludo, e os melhores damafeos, e brilhantes*, 
que fe puderao achar na Cidade , e lhos mandou á moí- 
try, para que efcolheílem,cõmunicando-lhes o para que. 
NaÒ ie agradou elle deíla oíferta, e mandou dizer que 
naõ carecia de veftidos para dar a íua Embaixada, por­
que delles vinha bem provido •, nem elle a devia dar 
veílido á Portugueza, mas ao uíb do íeu Paíz, parare- 
preíentar o Rey, de quem era Minillro.

No íiieyo tempo deíla demora lhes dava o feü 
Kalendario huma fefta, que elles, e os íeus celebraraõ , 
íegundo orito Gentilico, que profeílap. Mataraõ mui­
tas aves, e untando-íe com ò langue delias, íizerao 
banquetes de iguarias ao íeu modo : e porque naõ ufaõ 
de vinho , nem de outras bebidas fortes, brindaraõ á 
faude do feu Monarchal da felicidade do íeu governo, 
com cafè, e com chocolate, que o Conde Více-Rey 
lhes mandava todas as manhãas.

Appareceo em íim o dia z2, de Outubro, deítina-
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do para efta grande função. AjuataratS-fe por oaum de. 
Sua Excellenda logo de madrugada, no terreu-o do 
Co'legio, de fronte do alojamento do Embayxador, to­
dos os Regimentos de Infantaria da guarniçao da Cida- 
de e nelle fe detiveraó formados até as nove horas, em 
quê desfilaraó para a Praça, cada hum com osfeas oft- 
ciaes na vanguarda, todos veftidos de galla, e depois do 
nella fazerem as coftumadas continências, ie dividirão 
em varios corpos, que fe poftarao em differentes íitios. 
Achava-le o Palacio todo bem armado , o Vice-Rey de­
baixo de hum rico doçel, âfíiftido de todo o Corpo do 
Senado , e de toda a nobreza da Bahia fem fe ver outra 
couza mais, que veftidos ricos , e de bom goíto , tudo
galhardia, tudo pompa: ■ . r r  .

Havia-fe formado na Praça hum navio de íuíficien- 
te grandeza já de verga de alto , no qual com eípeciola 
«iiípoíiçaõ levia hum Capita© no portalo veftido de 
panno verde com hum alfange na maõ direita , embra- 
çando com aefquerda hum broquel.O Piloto na bitacula 
encaminhando o rumo , os marinheiros lubmdo pelas 
enxarcias para largarem q panno , e tudo tao artmcio 
zamente dilpofto , que fe equivocava a vifta, eíperan- 
do quando levantava ferro , para fe fazer ávéla. _

Àffim como fe ouvirão as dez horas norelogio da 
Sé, expedio o Conde Vice-Rey hum Sargento mor, 
com dous Capitaens de Infantaria, a convidar o Embay­
xador , para vir ter a lua Audiência, mandou-lhe a fua 
cadeira, e outras duas para os Fidalgos, que o acompa- 
nhavao. lo  dos fe tinhaó poílo promptos, efperandp ei- 
te avizo. Eítava o Embayxador veítido com hum íayal 
de téla carmefi, todo guarnecido de rendas de ouro 
crefpas, com hua efpecie de faya como de mulhei, iem 
coz, ra que elles daõ o nome de Maíãyã , também do 
mèfmo eftofo, todo guarnecido de franjas de feda,hum 
fendal curto çom borlas pendentes, e huma capa com 
huma grande cauda, como roupa Real , de téla furta- 
cores, forrada de fetim branco com liftas de cores diffe­
rentes. Turbante magnifico,e precioío, e os borzeguins

doura-
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doiiradosvOs dòus Fidalgos veítia6 peia mefmà moda* 
mas coin diífèrença nas córes,e nos eftofos.MetteraÔ-lè 
nas cadeiras , e os íeguio a pé afua comitiva por entre 
quantidade de plebe , e chegando à eiquina da caía da 
moeda, íe apearao das cadeiras, e continuáraó o ca­
minho a pé para. o Palacio com os íeus criados , e as 
quatro raparigas veítidas ao uzo do leu 1 uiz com len* 
ços envoltos nas cabeçasmas lém eamizas. Ao entrar 
na Praça começaraò, com o final prevenido de hum fo­
guete, a ialva-lo o Navio que eftava nella, e as Fortale­
zas do mar, com as delcargas dos íeus canhões ,feítejo , 
que o uzo tem feito folemne, mas horrorozo j pois fe­
re com o feu fogo os ares , e deixa com o feu eítrondo 
magoados os ouvidos.^ ? - v

Entrou o Embayxador na falia com grande con­
fiança, fazendo cortezias para huma , e outra parte, ob~ 
íervando huma gravidade lem atfe&açaó , até chegar ao 
lugar, que o Conde Vice-Rey occupava ; e nad diífcin- 
guindo a lua pefioa entre a magnificência, que divifava 
em todos , perguntou peio feu interprete qual era, e 
logo, fem perder a foberanía do feu alpedo, o cortejou 
primeiro áPortugueza com tres cortezias, feitas com 
muito ar,e immediatamente,ao modo do feu Paiz, prof- 
trando-fé por terra com os braços eftendidos, e as mãos 
huma íbbre outra, e trincando os dedos , cemo caíla- 
nhetas : íeremonia com que em Jingomt coítumavao ve­
nerar aos íeus Reysj indicando-lhes deíle modo ogof- 
to com que lhes fazem eíla proílraçaó.Levantou-fe, of- 
fereceo-llie o Vice-Rey aílento, para o que eítava pre­
parada huma cadeira,junto á lua, que íe diítinguia fò 
em ter nella hum eochim , porém ellé o repughou , di­
zendo que o aílento ie. fizera- para huma converfaçao 
dilatada, e aífim fe nao dava na fu a Corte aos Embay- 
xadores, cujo recado he íernpre breve. Tinha o Conde 
Vice-Rey junto a íi dous Interpretes , hum Portuguez , 
que havia aíTiítido em Angome, u hum molato filho da 
Mina , que fallavaò elegantemente a fua iingoa, e lhe 
explicavaõ o que dizia o Embayxador, e eíte fallou a 
Sua Excellenda neíta fórma : AqwU
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* Ztftiie Alto , Soberano Senhor , Monfflcha i  e todas 

as N aço e ns da Gentili dads, ajjim a* que habit ao as Cojlas 
do Oceano , com as que vivem nos dilatados Sertoens, tie 
que atnda (e new defcobrio o fim , a quem temem os Povos 
de mayor valor , emre os quaes excede a todos o de *An- 
gome j de\cja alar-fe, e tratar-fe com muita amizade com 
o grande Senhor do Occidente o Inclyto Rey de Portugal : 
e }a\endo no feu Confeiho eleyçad da minha pejfoa , pel a fi~ 
deiidade , %elo , efegredo , que em mim tem reconhecido j 
mg fa  poeolher da Campanha , onde o fervia , para man• 
dar-ms ao Srafil ; e concedendo me todos os poderes da jua 
\eal Pefjoa , me ordenou faça a V fa  Excellenda tie Ha 
to fed reprefentaçao as afetar açoens do feu dexejo, P or mini 
envia faudar aVofa Excellentia, nae objiante a diferença, 
que a Religião tem feito entre o ChriftaÕ , e o Gentio-, por* 
que aqueile Ahtfmio Senhor, que fem a minima duvida, 
creou ede Orbe, e a immenfidadc do firmamento, que aos 
tiojjos olhos fe apresenta, nao prohibe a communicaç-ad dos 
que vivem em diferentes leys , nem a pai. , e a boa ami\a- 
de, que tanto convém ao comercio dos viventes% Elia arnica-, 
de , que defja com a Coroa de Portugual, promette com 4 
palavra de Rey* oiJe»var fielmente% e na falta da fita Pcf- 
foa , deixa-la recommendada aos (eus \ucceJJores. A prova 
da verdade, das minhas exprefoens verá Vojfa Excellentia 
firmada com oSigncte l\eat dafua grandc\a< A eíle tem­
po tiroia do feyo huma Carta, e a entregou ao Con­
de , recommendando-lhe o fegredo delia; econtinu­
ou dizendo: \eceba VyJJa Excellêcla efla repre%etaça» da parta 
daquelle grande Monarcha , que o elegeo para occupar ejle 
lugar. O Pre\snte vem dentro doVacote, que mandar<) en­
tregar logo a Voffa Excellentia, a cujos pès ponho na pre­
sença de todo ette auditorio a minha pefjòa. Tenho fatis fei­
to ao que o meu Soberano me encarregou. O fegredo , que 
Voffa Excellenda vera na fua Carta , nao (erâ publico» nem 
manifeflo, [em exprejfa Ordem dofeu Soberano Monarcha > 
ç do meu grande Bpy dc Angome*

Del-
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Defpedio-fe com eitas ultimas palavras, e com Ss 

inefmas cortezias. Foy reconduzido com igual acom­
panhamento ao Collegio, em que eítava alojadoj e che­
gando á Portaria, mandou dar vinte moedas de ouro aos 
Negros da cadeira do Vice-Rey, em que tinha ido. Op- 
punhaõ-fe os Officiaes Militares , que o acompanharaò , 
a e ia  dadiva, perüiadindo aos Negros a que a nad acei- 
talTem j o que eHe rebateo dizendo , que nimguem ti­
nha juriídiçaõ para limitar as acçoens dos Príncipes. 
Mandou pouco depois os prelentes , que trazia do leu 
Rey. Eítes conítavaõ de dous caixoens, chapeados de 
ferro , com as fechaduras lavradas, hum para o noflb 
Auguítiílimo R ey, outro para o Conde , com as quatro 
Negrinhas. Correo a voz de que também fez hum pré- 
zente ao Conde de cena Negros para o fervirem. Póde 
fer fe equivocaífe o vulgo com a carregaçaõ do Navio , 
em que ò Embayxador veyo de Angome.

Sem embargo da permiíTaõ, que o Conde Vice-Rey 
lhe havia -concedido, para veraCidade, e ascouzas 
que nella ha de mais grandeza,fe naõ aproveitou o Em­
bayxador delia, antes da fua primeira audiência. Depois 
o tez acompanhado de hum Ajudante, e quatro Sar­
gentos , que o Vice-Rey mandou para lhe amítirem, e 
moílrarem as Fortalezas, Conventos , Igrejas, e tudo 
o que ha mais digno da curioíidade.Em alguns Conven­
tos fe lhe offereceraõ refrefcos. Obfervou-fe que a pre- 
zentando-lhê oGuardiaõ de hum dos Francifcanos vi­
nho , e doce , o naõ aceitou dizendo , que nunca o be­
bera. Naõ fe divulgou nunca, nem o que a Carta con­
tinha , nem o que os cayxoens encerravaó. Correo em 
Lisboa que chegara da Bahia hum dos cayxoens para 
Sua Mageílade, e tres Negrinhas. Efperamos noticias 
mais amplas do Eflado deíle R ey , e do comercio, que 
nelle íepòdefazer, parafatisfazermos odezejo dos 
euriozos da Hiítoria, e da Geographia.

, F I M.


